ATA nº023/2025
[bookmark: _GoBack]Aos dezessete dias do mês de junho de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Vigésima Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 118/2025: Encaminha Projetos de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, ao cumprimenta-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar os Projetos de Lei nº 018/2025, nº 019/2025 e nº 020/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, sejam analisados e votados. Ainda, aproveitando a oportunidade para encaminhar cópia da Lei Municipal nº 1.312/2025, sancionada em 29 de maio de 2025. Assim, na certeza de que as proposições que ora se encaminha alcançarão integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões das justificativas que as acompanham, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 018/2025: Cria um cargo de técnico em enfermagem e dá outras providências. Projeto de Lei nº 019/2025: Estabelece diretrizes para implantação da política de educação integral em escolas de tempo integral na rede municipal de ensino. Projeto de Lei nº 020/2025: Autoriza o poder executivo municipal a contratar por tempo determinado, um professor de alemão. Ofício nº 120/2025: Encaminha Projetos de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, ao cumprimenta-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar os Projetos de Lei nº 021/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, sejam analisados e votados. Assim, na certeza de que as proposições que ora se encaminha alcançarão integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões das justificativas que as acompanham, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 021/2025: Autoriza o município de Santa Maria do Herval a ingressar no consórcio público da associação dos municípios do Vale dos Sinos – CP–Sinos e dá outras providências. Indicação nº 011/2025: Senhor Presidente, o vereador signatário, Clérice Rodrigo de Moura, vem requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte Indicação: - à Administração Municipal, para intermédio das Secretarias competentes, que avalie a elegibilidade do município e providencie o cadastramento de propostas voluntárias junto aos programas dos Ministérios da Agricultura e Pecuária (MAPA) e da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), conforme listagem e prazos detalhados na justificativa desta indicação. Ademais, requer que nos órgãos municipais responsáveis pelo apoio à agricultura ajudem a divulgar, juntos às entidades organizadas da sociedade civil que congregam produtores rurais, os programas disponíveis para captação de recursos voltados para Organizações da Sociedade Civil junto aos Ministérios do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar e da Agricultura e Pecuária, conforme listagem e prazos detalhados na justificativa. Pedido de Informações nº 004/2025: Senhor Presidente, o vereador signatário, Clérice Rodrigo de Moura, vem requerer, na forma regimental, que, após apreciação do Plenário, seja encaminhado o seguinte Pedido de Informações: - a Administração Municipal, para que forneça a cópia integral, atualizada e assinada pelas partes envolvidas de todos os documentos relacionados à contratação de serviços de aplicação de larvicida biológico BTI no município de Santa Maria do Herval a partir do ano de 2021 até o presente momento. Não tendo inscritos na Tribuna Livre. O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente. Vereador Clérice, do União: “Boa noite, presidente, boa noite colegas, eu saúdo o plenário, a Dieni e quem nos assiste em casa. Em primeiro lugar, só para dizer à população que nos acompanha que eu não pude estar presente na última sessão devido a alguns compromissos pessoais e profissionais que tive durante a semana, e, devido a esse fato, alguns assuntos acabaram ficando pendentes, tanto questões que foram ditas na sessão anterior e que merecem nossa atenção quanto coisas relacionadas ao nosso município que também precisam ser tratadas. Começando por algo que eu já perdi as contas de quantas vezes citei aqui, fiz pedido de providência inclusive, e foi tema da minha última fala nesta casa: a questão da roçada no Ilges, que volta e meia alguém da comunidade entra em contato comigo. Já fiz oficialmente o pedido de providência, inclusive já faz, acho que desde abril. Fiquei de ver no regimento qual o prazo para refazer um pedido quando se trata do mesmo tema, acabei não vendo, mas se for necessário farei novamente o pedido para que essa situação seja resolvida, porque o serviço é feito até uma parte e para, e o pessoal sempre reclama comigo que a máquina fica lá por um tempo, vai embora e não termina. Já quebrou, já arrumaram, já voltou, e sempre tem alguma coisa. Inclusive falei com o secretário Cleidir na última sessão em que estive aqui e vou tratar desse tema mais adiante. Quero também trazer mais três assuntos. Um deles é relatar, como prometido naquela semana, duas atividades que tive como vereador: uma na Assembleia Legislativa e outra na Comissão de Segurança, Serviços Públicos e Modernização do Estado, também na Assembleia, em Porto Alegre. Além disso, preciso comentar duas questões tratadas aqui na sessão e que são importantíssimas de esclarecer. O primeiro ponto é sobre as indicações que tenho feito recorrentemente aqui, como a que trago hoje para apreciação e votação. Quem acompanha meu mandato sabe do número de oportunidades que tenho trazido para o nosso município, para melhorar a gestão, os serviços, os setores e a vida das pessoas. Quem acompanha pode comprovar isso. Eu não acho que isso deva causar constrangimento a ninguém, é apenas cada vereador fazendo seu papel e trazendo soluções. Mas é muito ruim quando a gente chega a algum lugar para cumprir nossa função de vereador e recebe dados que nos envergonham. Estive naquela semana conversando com o prefeito Gilnei, e disse a ele exatamente isso: 'Passei vergonha na Assembleia Legislativa'. Peço aos colegas vereadores que façam a mesma ação que eu: quando forem cobrar deputados ou assessores, perguntem se o município está aproveitando os programas federais tanto quanto outros municípios do mesmo porte. Foi isso que fizeram comigo lá, abriram o sistema TransfereGov e compararam Santa Maria do Herval com municípios semelhantes. E eu fiquei com vergonha, porque nos últimos oito anos, enquanto outros municípios receberam até 30 milhões de reais em recursos via indicações, o nosso recebeu apenas cerca de 3 milhões. É dez vezes menos. Isso precisa mudar. Eu nem era vereador nesse período, mas me pergunto por que isso nunca virou pauta aqui. O que quero é que a gestão atual não cometa o mesmo erro. É por isso que faço indicações, que aprendi a usar o sistema, que fico acompanhando os programas. Isso tem que ser levado a sério. Não é algo pessoal contra ninguém, é só que, se o município não se inscrever, é a receita certa para não ganhar. E, como já temos o não, precisamos ir atrás do sim. Isso não é politicagem, como já foi dito aqui. A gente quer o melhor para o município, e é só isso. Além desse tema, só pra reforçar: todo mundo pode acessar, é só botar no Google 'TransfereGov', clicar no link que aparecer, ir na opção 'Acesso Livre', que qualquer pessoa pode usar, clicar em 'Consultar Propostas', escolher o estado RS, a cidade de Santa Maria do Herval e verificar. Façam o mesmo com outros municípios de porte semelhante. Isso é nosso papel e é importante, porque vai melhorar o nosso município se todo mundo fizer a sua parte de fiscalizar. O segundo assunto tem relação com o que o colega Lammel comentou, e eu gosto de citar quem falou, não fico dizendo 'um colega', eu falo mesmo. Ele comentou sobre uma fala minha naquela sessão e eu reforço aqui: continuo achando que, quando cidadãos procuram um de nós com uma demanda e a gente leva essa demanda direto pra um secretário, isso passa a impressão de que existe privilégio. Precisa-se usar os meios formais, continuo achando isso e não mudei de opinião. E por que estou falando isso? Porque o colega ficou ofendido de eu ter falado diretamente com a Tânia. Mas eu vou considerar que ele não entendeu o que eu quis dizer. Vou considerar isso. Porque, durante a minha fala no Grande Expediente, e qualquer um pode ir lá e olhar, a partir dos 31 minutos daquela sessão, quando eu tratava das indicações que faço, citei que uma delas levei diretamente pra Tânia. E por que levei direto? Porque era uma indicação para um edital do Estado que estava com inscrições abertas na Secretaria de Desenvolvimento Social, para captação de recursos pra melhorar a Secretaria da Assistência Social. Eu não estava levando uma demanda de um cidadão, não era pra furar fila, nada disso, era pra indicar um benefício pra secretaria. E como o prazo era curto, eu precisava entregar naquela segunda-feira à noite. Não dava tempo de escrever uma indicação e esperar sete dias pra ela entrar em votação. Não tem nada de politicagem nisso, é só prestar atenção. Se tivessem prestado atenção, teriam percebido. Eu disse com todas as letras: não levei demanda individual, levei um programa. E a própria Tânia respondeu, eu fui lembrar da conversa com ela e ela disse: 'Muito obrigada pela parceria, verdade, até porque pede muita coisa, melhor encaminhar antes.' Ela me agradeceu porque, se deixasse passar o prazo, iam perder o recurso. Não sei se foi feita a inscrição, mas que ia perder, ia. Então é importante que as pessoas compreendam antes de julgar. Por isso que, da próxima vez que forem citar alguma coisa assim, porque eu reagi na hora e o colega viu, eu pensei comigo mesmo naquela hora naquela cena do 'Choque de Cultura': 'Reflita um segundo sobre o que você está falando, que você mesmo vai mudar de opinião.' Se o problema foi não ter feito um pedido formal, tudo bem, eu entendo. Mas se foi só por ter respondido alguém no WhatsApp, recomendo mais uma vez: confia em mim, confia na coerência do trabalho que tenho feito aqui. Se eu cometer um erro, e eu posso cometer, eu tenho maturidade suficiente pra vir aqui e me corrigir. Não precisa se preocupar. Foi uma distorção completa dizer que foi politicagem. Não tem nada de politicagem, zero. Essas questões precisam ser levadas com seriedade, mas é sempre bom entender que isso que eu tinha feito com a Tânia é em benefício coletivo do município. Quando a gente leva uma demanda de um cidadão, é um benefício individual. E eu sempre vou repetir isso, se a gente continuar trabalhando para beneficiar os nossos próximos, a gente vai perpetuar práticas erradas na política da cidade, isso precisa terminar, a gente precisa pensar no coletivo. E só pra complementar sobre o Ilges: as pessoas estão de novo me perguntando: Clérice, e aí? Como é que tá?' O secretário tinha prometido que ia fazer todo o Ilges. Eu tenho dito: 'Façam uns 10, 15 protocolos com o mesmo pedido e me mandem os números, eu vou acompanhar e ver se está sendo atendido ou não.' Porque, poxa, parece que eu menti. Se eu fiz o pedido de providência, cobrei, e o secretário disse que ia começar e fazer tudo até o fim, e depois não cumpre, fica parecendo que eu menti pra população. Isso não é legal. Eu não vou trazer aqui informações das quais eu não tenha verificado com atenção. Não fico confiando em mensagem vaga, eu confirmo antes. Então, vamos levar isso a sério. Obrigado.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Clérice, líder do União: “Desculpa! Bastante matéria, uma por uma aqui. Primeiro, o pedido de informações meu, por óbvio, eu peço que entre na ordem do dia. A indicação minha também, por óbvio, peço que entre na ordem do dia. O projeto de lei 18, que cria um cargo de técnico de enfermagem e dá outras providências, acho muito importante, só quero fazer um comentário depois, na hora que ele estiver entrando em votação. Pode entrar também o projeto 19, que estabelece diretrizes para o plano de política educacional de educação em tempo integral, também importantíssimo, e também comento na hora da votação. O projeto 20 autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, por tempo determinado, um professor de alemão, também importante, não pode ficar sem professor. Já o projeto 21, esse eu, como líder, gostaria de pedir vistas por um motivo muito claro: durante a nossa primeira sessão extraordinária e durante toda aquela semana que se seguiu, para justificar a criação de um novo cargo relacionado à Secretaria da Agricultura e a reclassificação de outro cargo também vinculado à mesma secretaria, a justificativa dada, exaustivamente, inclusive por todos os vereadores da situação aqui nesta tribuna, foi de que firmar um convênio não valia a pena financeiramente para o município. E agora vem isso aqui. Se isso aqui vier acompanhado de algo que desfaça tudo que a gente fez na sessão extraordinária, aí faz sentido; do contrário, é muito incoerente. Quero ver o posicionamento de vocês, mas quero lembrar que todos subiram aqui naquela sessão, inclusive o presidente Paulo que nem precisava votar ou se manifestar, porque não havia necessidade de desempate também se manifestou. Então, todos falaram, todos foram contra um possível convênio naquela sessão extraordinária. Eu acho ótimo deixar claro que, na minha opinião, aquilo que foi feito na sessão extraordinária é pior do que isso aqui, isso aqui é melhor. Porém, pra que isso aqui faça sentido, pra que haja coerência, deveria vir acompanhado de algo que desfaça o que a gente aprovou lá atrás. Caso contrário, não faz sentido nenhum, e estaríamos agindo de forma totalmente equivocada. Então, este projeto eu peço vistas, para que possamos continuar trabalhando em cima dele, discutindo, trazendo mais informações e revisando toda essa questão.” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 018/2025; Projeto de Lei nº 019/2025; Projeto de Lei nº 020/2025; Indicação nº 011/2025 e Pedido de Informações nº 004/2025. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 018/2025. Vereador Clérice, do União: “O projeto é ótimo, sem problema nenhum. Acho que é sempre bom adicionar novos profissionais pra cuidar da saúde dos nossos munícipes. Só pra gente entender bem, a questão sobre economia de gastos e essas questões todas são sempre importantes de colocar na justificativa, mas muitas vezes eu leio as justificativas, inclusive a justificativa desse projeto que eu pedi vistas e parece blá-blá-blá, né, porque você consegue justificar o que quiser, o papel aceita tudo. A justificativa aqui diz assim: 'bom, o servidor será para cumprir licenças, férias, pra evitar o uso das horas extras'. Vamos lá, eu não sei quantos tem, doze profissionais? Um profissional tira férias a cada mês e esse profissional vai ficar só cobrindo férias, né? Ok, tá dentro do que a gente espera. Mas eu imagino que, de repente, esse profissional vai ficar concomitantemente trabalhando enquanto não tem ninguém de férias, e eu acho isso também extremamente positivo, porque daí melhora a qualidade. Eu já citei isso aqui: se colocar um professor a mais dentro de cada sala de aula, é claro que vai melhorar a educação. Se colocar um, dois, três técnicos de enfermagem a mais, é claro que vai melhorar o atendimento da saúde. E é isso que a gente quer. Então, só pra deixar claro: quando o pessoal lê a justificativa, tem que levar tudo isso em consideração, porque assim, pode economizar, mas pode ser mais gasto também, não tá muito claro essa questão da economia. Mas só o fato de colocar mais profissionais pra cuidar de qualquer área da nossa cidade já é positivo. Então, o meu parecer é favorável a esse projeto.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 018/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 019/2025. Vereador Clérice, do União: “Esse é outro projeto super importante, mas eu tenho pena da gestão do Chilo porque é mais uma coisa que foi deixada pra trás nos últimos 8 anos, porque o Plano Nacional de Educação é de 2014 a 2024, e o prazo inclusive pra fazer esse tipo de implementação era dezembro de 2024, aí não foi feito, e só caiu no colo do Chilo, mais uma dessas pra fazer. Então é bom que tá fazendo, bom, é isso que a gente quer: a gente quer que esses 4 anos daqui pra frente sejam melhores do que os últimos 8, porque senão parece que sempre foi tudo bom, e eu já citei aqui que eu tenho enormes restrições ao que aconteceu nos últimos 8 anos, enormes. Sempre fui bem claro, inclusive foi isso que gerou inconsistências entre o que eu digo e o que a gestão esperava de mim, porque eu sempre digo quando tá errado. E aqui é outra coisa que ficou pra trás: dezembro de 24 era o prazo, e agora caiu no colo do prefeito Chilo pra fazer. Parabéns por estar fazendo, porque isso aqui é muito importante pra nossa educação. Implementar escolas de turno integral, todas as sociedades, países, cidades que tiveram desenvolvimento no longo prazo começaram a investir nisso aqui: educação integral. Então parabéns, isso aqui tem meu parecer favorável também.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 019/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 020/2025. O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 020/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 011/2025. Vereador Clérice, do União: “Essa é mais uma indicação que eu tô fazendo dentro de tantas outras, inclusive facilitei a vida, a nossa vida aqui nessa casa, incluindo cerca de cinco programas de ministérios numa indicação só, pra não virem cinco indicações diferentes aqui. Uma delas, em especial, foi uma busca que eu fiz por conta da conversa que eu tive com o secretário Cleidir aqui nessa casa, questionei ele sobre a questão das roçadas há duas semanas, e pelo que ele me disse, o problema é esse: o declínio vem por termos só uma máquina, e se a gente conseguir correr atrás de verba pra colocar mais uma máquina, isso resolve. Então eu vou focar nisso. Naquela semana, quando eu estive em Porto Alegre, eu passei em tudo que eu podia perguntando como que eu posso conseguir recurso pro nosso município conseguir uma roçadeira, e aí esse programa me foi indicado, inclusive é um programa de valor mínimo de 200 mil reais pro projeto, e aí o deputado falou assim: ‘Não te preocupa, se a roçadeira custa menos, pede duas roçadeiras então’, aí tu resolve o problema da cidade. Então já fica aqui agora, verbalmente, a minha recomendação: pra além de se inscrever nesse primeiro programa aqui do Ministério da Agricultura e Pecuária, façam já a inscrição de um projeto que peça duas roçadeiras, e aí a gente não tem mais esse problema de roçadeira quebrar e ficar o serviço parado. É isso que eu quero fazer: eu pergunto o que tá precisando, onde eu preciso dedicar minha energia e é muita energia que a gente gasta fazendo contatos, falando com as pessoas, é muita gente, então eu preciso concentrar a energia no que vai dar resultado. Como eu falei com o secretário, dois dias depois eu tava em Porto Alegre pedindo, porque eu acho que é importante a gente resolver os problemas da cidade. Ficar só falando não adianta, e é isso que eu faço, eu tento, só que eu tenho um limite até onde eu vou, eu tenho um teto onde eu atuo nas minhas atribuições de vereador, aí tem que o Executivo entrar, tem que o setor de projetos entrar, tem que outros setores entrarem e fazerem sua parte. Então é mais uma indicação, tem cinco aqui, uma delas é pra organizações da sociedade civil inclusive, ou foi um erro de digitação meu ou passou o prazo ali, tem uma que está com o prazo vencido, então assim, ou foi um erro de digitação ou realmente eu acabei colocando uma das indicações com o prazo vencido, mas mesmo assim são quatro programas de ministérios que servem pra trazer recurso pra nossa cidade. É isso.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 011/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Pedido de Informações nº 004/2025. Vereador Clérice, do União: “Isso que dá fica uma semana fora, aí esse pedido de informação é dentro daquele alerta que eu havia feito nas duas sessões atrás; cheguei a, foi um dos assuntos que eu conversei com o prefeito na sexta-feira, porque eu saí da sessão preocupado com esse assunto, pedi pra marcar um horário, marcamos pra sexta de manhã, conversamos sobre isso, mas ainda assim eu não me dou por satisfeito, eu acho que é importante ter em mãos toda essa documentação que eu solicitei aqui, de todo o contrato, aditivo, rescisão assinada pelas partes, pra eu verificar as datas, porque no dia da sessão eu citei o tema aqui e eu saí daqui como mentiroso também nesse tema, e é outro assunto que eu quero trazer depois nas explicações pessoais, e não pode acontecer isso, não pode acontecer; se as informações oficiais são aquelas que eu tô trazendo, qualquer outra coisa de bastidor não vale, o que vale é o que é oficial. Então, esse aqui é um último pedido de informação relacionado a esse tema da aplicação do BTI, que de início eu tratava como um pedido pra melhorar, pra atender à eficácia do serviço, mas depois que surgiu aquela questão de ficarem dois contratos concomitantes, isso me alertou muito mais pra parte da administração e se isso tudo tá regular do que pra parte da eficácia, me acendeu um alerta ainda maior. Então, atendendo esse pedido de informação, a gente resolve todas essas questões.” O Senhor Presidente colocou em votação o Pedido de Informações nº 004/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Geovani, do MDB: “Senhor presidente, demais colegas, nas explicações pessoais eu quero trazer um convite a todos os vereadores e à comunidade que nos acompanha; em nome do Sidney, quero convidar todos para participarem da sétima Trilha da Kartoffel, que vai acontecer no domingo, e junto dessa trilha tem a segunda edição da Trilha Kids, que é para as crianças, no sábado, a saída vai ser no piquete. Essa trilha é organizada pelo grupo Motocas da Lama e todo o valor que eles vão ganhar, uma parte será destinada a entidades do município, então fica aqui o meu convite para todos participarem. Também quero parabenizar o chefe de desporto, Evandro (Tyta), pelo campeonato de pênaltis; tivemos a grande final no sábado, um momento que reuniu várias pessoas, inclusive famílias inteiras e crianças participando, isso foi o que mais me chamou a atenção. Nós, adultos, estamos acostumados a participar e competir, mas tinha o brilho no olhar das crianças, e depois na premiação, onde muitas abriram espaço para os pais fazerem a premiação para os filhos, isso é o que mais fica gravado, a felicidade delas. Então, parabenizo aqui, pois isso sim é incentivar as crianças a participarem, muitos já estavam ansiosos para o próximo campeonato. Isso é extremamente importante, assim como essa trilha que também tem uma parte especial para as crianças. Sexta-feira então começa mais um campeonato; termina um, começa outro, não para! Quem quiser se envolver e participar, tem esporte pra tudo. Sexta-feira começa o campeonato da Cadastra, que esse ano foi dividido em duas localidades por sexta na parte classificatória, e a grande final será no Alto Morro Bugres. Também quero comentar com os colegas acredito que muitos já viram, que ontem foi assinado o convênio lá na Secretaria da Agricultura, que passa R$ 300.000 para recuperação de estradas vicinais; a prefeitura fez o cadastramento como manda, de forma eficaz, e ontem foi feita a assinatura desse convênio. Algo que me chamou atenção foi a fala do secretário: alguns municípios não vão receber esse recurso por estarem inadimplentes, ou seja, com documentação irregular no governo do estado e Santa Maria do Herval está redondinha, com toda a documentação e prestação de contas em dia. Então deixo aqui meus parabéns ao Chilo, em nome de toda a equipe, da Milena e de todos que fazem essa parte. Também parabenizo a prefeitura, o poder público, pela compra de uma nova van para o setor da saúde, que vem ao encontro do que a secretária Adelaide comentou na semana passada sobre o deslocamento de várias pessoas para outras cidades. E, por fim, comentar que veio, na semana passada, o recurso do senador Paim, que também vem para somar aos recursos que todos já conseguiram, e que vai facilitar e melhorar cada vez mais o trabalho da prefeitura. Na noite de hoje seria isso.”


Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 24 de junho de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 17 de junho de 2025.
 
 
 
       	Paulo Henrique Kaefer	                          Diego Joel Lechner
        	    	Presidente                                           Vice-presidente
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